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Resumo:

A investigação foi desenvolvida em 2015 e teve como objetivo conhecer a percepção dos primeiros 
acadêmicos do Campus de Santana do Livramento sobre a construção da pedagogía universitária da 
UNIPAMPA. Para tanto, desenvolveu-se uma pesquisa com finalidade descritiva e enfoque 
metodológico qualitativo/quantitativo. Um estudo de caso único. Foram utilizadas as seguintes técnicas 
de coleta: Observação, pesquisa documental e entrevista "face a face e por pautas" com pessoas 
relevantes para a investigação, as quais participaram do processo, no período analisado. Foram 
entrevistados onze (11) estudantes: três que ingressaram em 2006 (primeiros alunos - E12, E13 e E14); 
três ingressantes em 2007 (E15, E16 e E17); três de 2008 (E18, E19 e E20) e dois de 2009 (E21 e E22). 
Para a análise dos dados, foi utilizado o software Nvivo. E, no desenvolvimento do processo realizou-se 
a análise de conteúdo, análise de discurso e triangulação de dados. O referencial teórico apresentado 
divide a pedagogia universitária em três categorias: A "organização e avaliação institucional, a formação 
universitária e o desenvolvimento profissional docente". Na sequência, partindo-se das concepções 
apresentadas e referencial teórico indicado, assumiu-se a postura de que a pedagogia universitária é um 
campo do conhecimento específico, transdisciplinar e complexo que trata da formação em nível superior 
onde está envolvido o ensino, a formação docente e a instituição. Dessa forma, buscou-se verificar se os 
estudantes perceberam conexão entre a construção da pedagogia universitária da UNIPAMPA e o estudo 
estabelecido. A investigação evidenciou que, perceberam preocupação institucional somente com a 
categoria "Formação Universitária" que foi a que vivenciaram durante o curso.
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1 INTRODUÇÃO  

Desde 2003, no país, a educação superior assumiu um lugar estratégico nos processos 
de transformação social, tanto que houve uma expansão das vagas públicas (MEC, 2014). E, 
para dar conta de tal cenário, bem como reestruturar a educação superior com qualidade é que 
D�SHGDJRJLD� XQLYHUVLWiULD� HQFRQWUD� ³WHUUHQR� IpUWLO´� �&81+$���������3RU� LVVR�� p� HYLGHQWH� DV�
universidades pensarem em uma pedagogia própria para esse nível de ensino (BOLZAN, 
2008). Foi nesse contexto que a Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA foi criada. 
Iniciou suas atividades de maneira autônoma, em 11 de janeiro de 2008, com a publicação da 
/HL�Q���������H�D�QRPHDomR�GD�SULPHLUD�UHLWRULD�³pró-tempore´�� 

Sendo uma universidade que precisou construir sua identidade, sentiu-se a necessidade 
de conhecer a percepção dos primeiros acadêmicos sobre esse processo. Por isso, em 2015 
iniciou-se a presente investigação que teve como objetivo conhecer a percepção dos primeiros 
acadêmicos do Campus de Santana do Livramento sobre a construção da pedagogía 
universitária da UNIPAMPA. Entende-se como relevante o estudo, pois as pessoas da 
comunidade acadêmica que estavam envolvidas no trabalho tem muito a contribuir e, muitas 
vezes, percebem de maneira particular as propostas apresentadas e desenvolvidas. Por isso, o 
presente trabalho fez uma análise do posicionamento dos entrevistados, bem como de toda a 
documentação existente e importante para o caso pesquisado.  

Para fundamentar a pesquisa, embasou-se em autores que abordam a temática 
³SHGDJRJLD� XQLYHUVLWiULD´� HQWUH� HOHV�� 02526,1,� �������� /(,7(� �������� CUNHA (2006); 
MENIN (2006); BEHARES (2011) e SOARES (2009). Após o estudo bibliográfico, definiu-
se que a pedagogia universitária é composta por três (3) categorias, as quais subdividem-se 
em elementos que as constituem. São elas: 1- Organização e avaliação institucional 
(Planejamento participativo com objetivos e metas definidas, Avaliação contínua dos 
processos e busca de melhorias e Ambiente de apoio e assessoria pedagógica ao docente 
universitário); 2- Formação Universitária (Formação integral do acadêmico, 
Ensino/aprendizagem; Pesquisa e Extensão, Relação professor/aluno e Formação continuada) 
e 3- Desenvolvimento profissional docente (Desenvolvimento profissional docente, Saberes 
da docência, Valorização profissional, Ambiente de trabalho propício para interações docente/ 
construção de saberes e Trajetória docente). 

Sendo assim, partindo-se das concepções analisadas e do referencial teórico 
construído, assumiu-se nesta pesquisa, a postura de que pedagogia universitária é um campo 
do conhecimento específico, transdisciplinar e complexo que trata da formação em nível 
superior onde está envolvido o ensino/aprendizagem, a formação docente e a instituição. 
Nesse sentido, buscou-se verificar se a construção da pedagogia universitária da UNIPAMPA, 
na percepção dos acadêmicos do Câmpus Livramento, tem correspondência com a proposição 
de estudo estabelecida.  
 
2 METODOLOGIA  

A pesquisa teve finalidade descritiva e enfoque metodológico qualitativo/quantitativo. 
Como estratégia, utilizou-se o estudo de caso único. Dividiu-se a investigação em quatro fases 
propostas por Yin (2010): Projeto, Preparação, Coleta e Análise. A discussão e a configuração 
das fases contaram com a colaboração de Gil (2009) e Martins (2008). A etapa proposta por 
Yin (2010) teve a intenção de fazer a vinculação dos dados às proposições.  



Para interpretar as constatações, desenvolveu-VH� D� PDWUL]� GH� ³SRVLFLRQDPHQWR� GRV�
HQWUHYLVWDGRV´�H�D�PDWUL]�GH�³DQiOLVH�GRFXPHQWDO´��IXQGDPHQWDGDV�QD�PDWUL]�GH�HIHLWRV�GH�*LO�
(2009, p. 106). A preparação deu-se por meio do protocolo do estudo, organizado segundo as 
orientações de Guerra (2010). Utilizou-se como técnicas de coleta: Observação, pesquisa 
GRFXPHQWDO�H�HQWUHYLVWD�³IDFH�D�IDFH�H�SRU�SDXWDV´��*,/��������S������ Para favorecer a análise 
dos dados (quarta fase), foi utilizado o software Nvivo. E, no decorrer do processo realizou-se 
a análise de conteúdo, análise de discurso e triangulação de dados (MARTINS, 2008).  

Foram entrevistados onze estudantes: três que ingressaram em 2006 (primeiros alunos 
± E12, E13 e E14); três ingressantes em 2007 (E15, E16 e E17); três de 2008 (E18, E19 e 
E20) e dois de 2009 (E21 e E22). Todos matriculados no período analisado. Porém, os de 
2009 estiveram presente, somente, em 2009 e 2010. O contato para marcar a coleta de dados 
foi feito por e-mail e por telefone. Todas as entrevistas foram desenvolvidas no período de 
agosto a outubro do ano de 2015. A duração foi de, aproximadamente, quarenta minutos cada 
uma. Inicialmente, foram escolhidos os estudantes que participaram dos diretórios acadêmicos 
e que sempre estavam envolvidos nas atividades universitárias. Logo, na sequência das 
entrevistas, foram solicitados aos entrevistados, indicações de discentes que pudessem ser 
importantes e contribuir com a investigação. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 Na primeira categoria, os entrevistados perceberam a preocupação da instituição com a 
³IRUPDomR�XQLYHUVLWiULD´�� -i�QD�VHJXQGD��³)RUPDomR�GRFHQWH�SDUD�R�H[HUFtFLR�GR�PDJLVWpULR�
VXSHULRU´�� QmR� KRXYH� ����GH� UHVSRVWDV� SRVLWLYDV� �FRPELQDomR�GH�SDGUão). Eles não tinham 
conhecimento dos seminários docentes de formação que ocorreram nos primeiros anos, dos 
DPELHQWHV� GH� IRUPDo}HV�� )yUXQV� GDV�ÈUHDV� GH�&RQKHFLPHQWR��*UXSRV� GH� GLVFXVVmR� ³*7V´��
Não demonstraram conhecer a estrutura Institucional, e consequentemente, não sabiam da 
existência da CAP ± Coordenadoria de Apoio Pedagógico. Tampouco tinham conhecimento 
da elaboração dos projetos de formação docente e Programa de Desenvolvimento Profissional 
Docente. A falta de comunicação, colaborou com tal percepção. E, a última categoria 
DQDOLVDGD� ³2UJDQL]DomR� H� DYDOLDomR� ,QVWLWXFLRQDO´, também não foi percebida pelos 
entrevistados. Teve-se menos de 50% de respostas positivas.  
 
Quadro 1 ± Matriz de posicionamento dos acadêmicos sobre a construção da pedagogia 
universitária na UNIPAMPA. 

Preocupação da 
instituição com as 

categorias. 

 
Elementos analisados 

 
Existe 

Visão dos 
acadêmicos 

 
 
 
 
 

Formação 
universitária 

 
Formação integral do acadêmico 

Sim X 
Não  
Não sei  

 
Ensino/aprendizagem; Pesquisa 
e Extensão 

Sim X 
Não  
Não sei  

 
Relação professor/aluno 

Sim X 
Não  
Não sei  

 
Formação continuada 

Sim X 
Não  
Não sei  

 
 

 
Desenvolvimento profissional 

Sim  
Não  



 
 

Formação docente 
para o exercício do 
magistério superior 

docente 
 

Não sei X 

Saberes da docência 
(específicos, pedagógicos e 
gerais) 
 

Sim  
Não X 
Não sei  

 
Valorização profissional 
 

Sim X 
Não  
Não sei  

Ambiente de trabalho propício 
para interações docente e 
construção de saberes 

Sim X 
Não  
Não sei  

 
Trajetória docente 

Sim  
Não X 
Não sei  

 
 
 
 
 

Organização e 
Avaliação 

Institucional 

 
Planejamento participativo com 
objetivos e metas definidas 

Sim X 
Não  
Não sei  

 
Avaliação contínua dos 
processos e busca de melhorias 

Sim  
Não X 
Não sei  

Ambiente de apoio e assessoria 
pedagógica ao docente 
universitário 
 

Sim  
Não X 
Não sei  

Fonte: Pesquisa 
 

Nesse contexto, entende-se importante fazer referências a questões apontadas. A 
comunicação interna foi um exemplo disso. Essa falha ficou explícita quando os estudantes 
não demonstraram conhecimento dos processos que aconteceram neste período. Os discentes 
não conheciam suas representações, bem como não tinham sabiam o que era tratado nas 
instâncias institucionais. Em alguns casos, os estudantes eram indicados e não eleitos. A 
organização da Instituição  (10 cidades distintas), bem como a distância entre os câmpus e a 
reitoria, também contribuiu no que tange ao assunto. Houve entrevistados que não 
visualizavam a UNIPAMPA como um todo. Algumas dificuldades foram apontadas pelos 
mesmos. A infraestrutura foi uma delas, com uma biblioteca praticamente inexistente, falta de 
lancheria, falta de servidor, falta de local para fotocópias, o laboratório de informática com 
poucos computadores, sistema Linux. Os profissionais ainda estavam sendo concursados e 
QRPHDGRV��2V�SURIHVVRUHV�HUDP�SRXFRV�H�WLQKDP�PXLWDV�DWULEXLo}HV��³>«@�LQLFLDPRV�FRP�RLWR�
SURIHVVRUHV� >«@� DRV� SRXFRV� IRL� DJUHJDQGR� PDLV� SURIHVVRUHV� H� PH� UHFRUGR� TXH� HOHV� VH�
distribuiam entre as disciplinas, se mulWLSOLFDYDP�� VH� YLD� R� HVIRUoR� GH� FDGD� XP>���@´� �(�����
³>«@�DOpP�GLVVR��HOHV�WLQKDP�SDSHO�GH�JHVWmR�>���@´���(��� 

Muitos professores que vieram, não tinham experiência de sala de aula. Sabiam muito, 
mas tinham dificuldade de transmitir (E13). Houve estudantes que apontaram uma mudança 
QR�SHUILO�GRFHQWH�FRP�R�LQJUHVVR�GH�SURILVVLRQDLV�HP������H�������³>«@�D�PDLRULD�TXH�HVWDYD�
vindo, tava vindo da UFSM e, acho que da UFRGS, imaginando que os alunos que eles iam 
encontrar aqui eram alunos que nem os que eles tinKDP� HP� 3RUWR� $OHJUH� >���@´� �(�����
Ingressaram alguns docentes com posturas diferenciadas. Alguns descomprometidos com o 
Projeto Institucional da Universidade. Vieram para ficar um tempo e tentar uma 



redistribuição. Estavam aqui, mas não tinham interesse em trabalhar com a proposta 
institucional (E21). Outros, fazendo doutorado com a intenção de ir embora. Enfim, a 
rotatividade docente era grande e prejudicou bastante (E13).   
 Foi apontado questões sobre o perfil dos estudantes da região, os quais não conheciam 
uma universidade pública e federal. Os primeiros alunos do noturno eram, na maioria, 
trabalhadores e queriam melhorar a sua formação. Discentes heterogêneos, oriundos de 
formação particular, de escola pública, EJA. Outros, retornando aos estudos, depois de anos 
DIDVWDGRV��(�����2�VHQWLPHQWR�HUD��³QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�TXDQGR�HX�HQWUHL�D�JHQWH�QmR�WLQKD�
noção de nada. Não sabia o que que era ensino, o que que era a parte de pesquisa, a parte de 
H[WHQVmR�QmR�VDELD�TXH�D�JHQWH�>«@�FRPR�DOXQR�SRGLD�SDUWLFLSDU�GHVVDV�DWLYLGDGHV´��(���� 

O entrevistado E21 comentou que percebia um aluno mais acomodado, com raras 
exceções, perspectiva de vir para a instituição buscar um sonho, um certificado e uma melhor 
posição no mercado de trabalho.  Para ele, a questão da cidadania não fazia parte da 
percepção dos ingressantes, naquele período, assim como a pesquisa. A intenção dos 
estudantes era receber o conhecimento pronto do professor. O E20 também confirmou o 
exposto dizendo que, pela experiência que teve nesse período, o estudante não se interessava 
muito no que estava acontecendo ao seu redor. Havia uma falta de politização do discente.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa demonstrou que os estudantes perceberam a preocupação da Universidade, 
VRPHQWH� FRP� D� FDWHJRULD� ³)RUPDomR� 8QLYHUVLWiULD´�� &RP� DV� RXWUDV� GXDV� QmR� QRWDUDP�
HPSHQKR�H�SUHRFXSDomR��6REUH�D�FDWHJRULD� �³2UJDQL]DomR�H�$YDOLDomR� ,QVWLWXFLRQDO´��KRXYH�
menção ao NuDE como preocupação com a criação de um ambiente de apoio e assessoria ao 
docente, no entanto, tal iniciativa não teve uma boa aceitação por parte dos docentes.  

E, nD� FDWHJRULD� ³'HVHQYROYLPHQWR� 3URILVVLRQDO� 'RFHQWH´�� RV� DOXQRV� QmR� WLQKDP�
conhecimento sobre o que estava acontecendo na Universidade. Um dos motivos foi a falta de 
comunicação. Foi comentado que a UNIPAMPA iniciou diferente e com o tempo foi 
adquirindo os vícios das instituições antigas em função de não haver uma política de 
formação docente. Segundo eles, os professores que ingressavam, já chegavam com uma 
postura diferente dos que estavam na Instituição. Havia uma proximidade entre alunos e 
professores que foi se perdendo com o tempo. Assim como houve um aumento da 
formalidade nas relações e uma diminuição da preocupação com a aprendizagem. Salienta-se 
que esse foi o período de elaboração dos projetos de desenvolvimento profissional docente 
(2008, 2009 e 2010), bem como de todos os documentos institucionais.  

Enfim, os estudantes não demonstraram conhecer nenhum documento que indicasse 
alguma intenção Institucional. Só vivenciaram discursos da gestão na Universidade e o 
convívio diário. Ainda assim, perceberam a busca por uma formação integral para os alunos. 
Ou seja, sentiram que havia um perfil de egresso desejado pela Institução. Havia a intenção de 
formar um aluno centrado no desenvolvimento regional, crítico, generalista, questionador, 
comprometido, proativo, não só com uma formação teórica, mas que entenda qual seu papel 
na universidade e na sociedade. No entanto, essa atitude não se concretizava na prática de 
todos os docentes. Da mesma forma, mostrou-se uma preocupação com o ensino, pesquisa e 
extensão. A noção de formação continuada foi bem trabalhada com os discentes, tanto que 
tinham bem claro que é necessário sempre continuar buscando o conhecimento.   
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